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. No'Bmil, jpresla^sè, éín geral, pouca átten(2o 
ioa negocias que. interessain tle perto á lavQura:; 

jB esàe mal é Uüto miiior, e laiito mais cheio do 
: perÍgÍH,«qit^4(t'^a làyoará çKclasiyam^ depen- 

de ofiiluro do pais;     ..   : ::i^:   i,   ]      .    . 
Partictilares e gftvernõ são cúmplices nessa fatal 

desidia, que .deve.ser combatida efficazmente, sob 
peiia de crear-separa o Drazíl uma.situação des- 
graçada é da qual difRcit, se nào impossivel, serã 
safal-o. -. 

O meio, único, de sahtr deste máo estar que pe^a 
sobro o futuro da lavoura consiste no ensino 
agrícola, ,planta exótica no paiz, oiidQ ainda não se 
poude aclitinatar.   Sõ assim.- üS nu:jsos agricultores 

.'poder&o ' coiüpreheiidtir os reaos interejses da la- 
voura,. j& mvthorando os^ processos agriculas. jã 
acaulelándo-ados perigos que ameaçam a prosp>;- 
ridade dessa industria^,, .^  ^. . 

Estas considerações-!~foram.^nQS despertadas pela 
Jeituradas seguintes'nMiçiást^iqúe encontramos no 

Trata-se da moltíatia da folha do cafeoiro, que 
tantos estragos tGin^.c.auáacl3'ás plantações do Cey- 
iSOir^e que, ,segiiiido:^C!Í}n8ta das holicias abaixo 
transcHptas, j& se ob5.erva'em Java e Nova Grana- 
da, ameaçando passar-SR para outros districtos do 

..continfnto aui-ramericano. 
Ora, 6 velho este rifão—quem vè a barba do 

vísihho arder âevé pAr a sua de molho. 

Cumpre, pois, chamar a altenção dos intorossa- 
dos,  e, sobretudo, do governo, para o facto, pois 

. com as importações que se tem feito do mudas de 
cafeeiro de procedência dos lugares alTectados da 
moléstia é fácil a introducgâo düsta no paiz. 

", Quanto â Java, lé-sõnojórMÍicinilTcilàdo^^^^ 

Zl de Julho : 

«Nesto anho, calcula-se a safra do café cm Java 
em 731,31)0 piculs (mais de 3 milhões de arrobas). 
O desenvolvimento da inolentio da folha cm Java 
levou a Sociedade do Agricultura & propdraos 
plantadores de cnf6 a subscripçSo áa URI fundo de 
350,000 guildcrs, para servir' de recompensa 'd 
queni descebrir um remédio para esta moléstia. A 
eommissão da Sociudade reconhece qri» não ha 
muita esperança  de  descobrir osse remédio, cuja 
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O SEM-VéNTIRA 

:  SEGUNDA PARTE 

Uma herança disputada 

o medo quando attinge grandes proporções, 
anniquíla todas as faculdades do honièm. O barão 
^.Neavitle.llcoú 'por.,.tBl fôrma éspavorido com 
aquflila apparição, qúé, nem força teve para soltar 
nm grito.. Ficou immovél, mudo, contemplando 
com. desvairado; Plhar o retrato feito homem, que 
estava assentado aos pés da cama. 

N&o havia que duvidar;, era, decididamento um 
homem e;nliOium retrato.,.Era ó pe^nágem, que 
eite representava) vestido com ó elegiiãte uniforme 
de Atwfartf: do Império, que por;;.(taío.tiempo havia 
flgurado na galeria de quadros dé família na casa, 
em'que a .coadessa. de. Neuville residia.' Era o 
personagem, qne-béquentes noites ápparécia em 
tetrato (aos;oUias do bario, e que hoje descera da 
moldara para vir pedir contas da fortuna roubada 
peKespotiadorbãria de.NeuyilIe. 

O bario nem por um momento duvidou de 
qne aquelle vulto-fosse seu tio, tal como era 
t03\dezoítO'/anoos vestido com o uniforme que 
tnfjavá NO dia da batalha dé Chámpaubert. Era 
«u tio, a quem Deus permittira sanir do túmulo 
pan; vít pedir contas aos .traidores, dos ladrões iá 
umilia. 

E que terríveis contaseltepodia pedir I Haviam- 
Die.feto^deMpparecer.o fllho,„,tintían)-lhe roubado 
'a fortuna,vS-encerraüo .asuá adorada espnsa em 
vmacasade.alienados, ' estando, ella no pleno gozo 
de todas w suas .faculdades...'. 

O bárto de Neuville estava pensaiido em todas 
astas coisas, éínquanlu qne o morto o'contemplava 
com olhar severo, mas tranquillo. 

O botsard nio fiiUava... mu o bario de Neu- 

proçura tem sido infructifcra no CeylSo, nestes ul? 
limos dt>z annus, porém acha que SP pôde descobrir 
em .Java al|{um- meio,,não encontrado no Ceylâo, 
do extirpar o fungus. A associação dos negocian-, 
tes, em Samarang, lesolveu convocar um meeting 
de platitiidores de café para discutir o nssúmpto. 
O inspector geral da repartição da agficilllnrayem 
uiíi relatório ofücial soljre a moléstia da fulhà, de- 
cliirn que ollaé conhecida ha muitolenipo era Ja- 
va, mas que sú ultitnamónte tomou desenvolvimeii- 
lo, em conseqüência da prolon^da estaçío chiivo- 
sa- Como remédio para a moléstia, recomnienda 
melhor e mais profunda cuítura do solo, á'qu;il 
pôde dar ás arvores affectadas bastante furçá para 
oxpellir a moléstia, O Sandeúblad, de Balavia, 
chama a attençao [iara esse meiu como tendo pro- 
duzido bom resultado no Coyiao.» 

Quant* á Nova-Oranada, lémos ainda no Wckttf 
Ceylon Olfserver, de 21 de Agosto : 

MOLéSTIA DO CáFE' EH NOVA GRANADA 

A seguinte informação a respeito do qne parece 
ser uma nova moléstia da arvore de café é tirada 
de nma carta olÜcial, escripta a a? de Abril pelo 
sr. C. Michelsen, cõmmissiirio de agricultura em 
IJogòtn, ao sr. Jusé llerrera, vicfi-consul do Nova 
(íriinada nesta cidade, que enviou-mo uma ciipia, 
pedindo—que desse a minha opinião a respuito da 
moléstia. 

Ao principio apparecem sobro as folhas peque- 
nas manchas de uma cÔr verdc-claro, as quaes ém 
dois ou três dias toriiani-se pardas, e então vê-se 
sobre todas um fungus dividido em três ou mais 
Ijuhis verdü-aniarelio. Diz-se ser esto fungus 
phoüphorecente ft noite, e, nos lugares onde isto é 
muito geral, senlé-se um cheiro phosphorico. De- 
pois de alguns dias as folhas atacadas cahem, as 
fructas, que igualmente t>*ão atacadas pelo parasita, 
seguem o mesmo destino, e as arvores ficam lim- 
pas. Brotam, comtudo, novas folhas depois de al- 
guns mezes, que são n»vamenle atacadas polo fun- 
gus. Uefere-se ser esla moléstia mais freqüente 
nos liigarós humidus do que nos seccos, seus malu- 
ficos offeitos sendu menores onde a^ arvores são 
plantadas muilo unidas. O fungus atacou tombem 
us arvores de Gumbra, espuctalmente osgiiamos 
{Inga sp.) 

Ainda que a descripção esteja longe do ser satis- 
factaria, penso não ser este fungus a Hemileia 
vastatrix de celebridade ceylonesa, comtudo tem 
tanta semulhança, que recommendei o emprego.de 
fumig;içõo.H com sulphur. 

O 'excepcional tempo chuvoso do ultimo vieram 
provávelnienlfi pruduxíu o grande desenvolvimento 
d,i moléstia, que v»jio dar uma nova prova do erro 
das ptanioções muito unidas. 

Eu pedi spccimens seccos de folhas atacadas, 
para submettcr no examo de um mycologista com- 
piitcní^ 

Caracas 26 de Junho. 
A. Karnst.- 

Não contrariando a optniSo do sr. Earnst, pro- 
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ville comprohendia  perfeitamente o que elle vinha 
fazer ali. 

Pas.sados os primeiros momen^s de terror, o 
barão, fazendo um ' viitlentitcsfòrço conseguiu-li- 
bertar-sc um pouco do lctharf;íco torpor que diiile 
se apoderara, c, pondo-se de joelhos sobre a cama, 
murmurou: 

— Mtíutio. perdõe-mo... juro-lhe que hei de 
leparar o mal qúc lenho feito... 

O espectro levatitou-se. Dando um passo á rec- 
taguarda, ordenou com um gosto imperioso ao 
barão do Neuvillij, que deüccsse da cams, ao que 
elic immediátamentfi obcdf^ceu. 

O espectro pegou então do sobre a meza de 
cabeceira em um phosphuro, e accendcu de novo a 
vela. O barão de Neuville teve por um momento a' 
esperança de quo a luz ia forçar o phantasma a 
evap<iraf-so a voltar ao paiz das sombras. Mas não 
aconteceu assim. 

Ó hiissard fui coUocar a vélá accezo cm uma 
pequena meza, sobro a qual havia papel, tinta e 
pennas. Depois, com um gesto, tão imperioso 
Como o priinciri), ordenou ao barão que íos.se 
assentar-se junto da meza. O barão de Neuville 
obedeceu tremendo. 

O e^fpectro nâu faltava. N» quarto reinava pro- 
fundo silencio, perturbado apenas pelo estrimaoso 
resòmhar do criado particular, que nada ouvira, e 
a qmim nem mesmo a luz havia acordado. 

— Que devo ou esci'ever? perguntou o barão, 
batendo com os dentes uns nus outros. 

E com mão tremula c malsegura pegou em uma 
penna. 

Q espectro fez um gesto, que queria dizer: 
■^ Não precisas que t'ò diga. Deves sabel-o. 
— Quer que minha tia saia do hospicío de alie- 

nados, não é assim ? balbucíou o barão. 
O espectro fez com a cabeça um signal atBrma- 

tívo. O barão de Neuville escreveu ao dír>!ctor, é. 
entregou a carta ao espectro, o qual pegou nellii 
tranquil lamente, leu-a e metteüra em seguida no 
bolso. Mas Gonlinnou a permanecer silencioso junto 
da meza, como se ainda esperasse por alguma coisa 
'mais. ■        -     .-.:   

— Que quer aioda i perguntou o barSò que 
tremia como foiba agitada pelo vento, do: ou- 
tomno..'   ■■ ■ ^- .■ '■■■ ■: .■.:■,■'■;;:... ■.   ' 

U espectro fez um novo gesto, tio imperiosa- 
mente eloqüente, que o bario comprebendeu o 
que elle queria.' ' ' 

Exigia que o barão restituisse afortuna de sua 
tia, que por coDsequéttCia era à fortuna do Sem- 
Ventura. 

E o bai^, que nio Unha força para resistir' 
--■... .rèí    .■     "■ 

sumimos qiieá moléstia ílafólhá eni  Nova Grana- 
dii'se demonstrara ser uma fòrmã do fungus, que 
ta^totempntjudicado áó CeylSO. SenSsim fõr; si'ra/ 
questão de pouca'témpo ó ouvirihos narra'r'a sua 
appáriçSo em outros districtos do continente sul- 
americano e princípMinente no Brazil; 
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P4RLAMÍÍT0 

Senado 
SESSAO DE -^ DE OirrüBRO DK1880 

SEGUNDA  DISCUSSÃO   DA   HEFORHA: ELEITORAL 

Ò SR. VISCONDE ÜO BOM RKTÍRÔ principia 
pedindo desculpa de ter de uccupar a attençàu do 
senado reproduzindo pula maior parte argumentos 
jà briihaiitcmflnto apresentados nas duas caaas do 
parlamento, dubaliduü no c ^nsclho de Estado e na 
imprensa com ossaz proficiência. 
,. Sirva-lhe, porém, de desculpa o próprio facto de 
achar-se catiocado em tão pequena . minoria na 
questão mais importante da actualidade, como são 
nas fôrmas de governo, como o.que temos, iodas as 
questões quo se referem ã organisação ou mudança 
(Io systema eleitoral, visto este constituir úma das 
principaes, ou antes, a principal base' do systema 
represeulativu, por üer a que lhe imprime feiçfies 
mais ou menos democráticas, mais ou menos aris- 
tocráticas, conformo mais ou menos elevado for 
o censo, mais ou menos largo o .suffragío.. 

Foi sempre opposto aos dous poiiioj cardoaes do 
prujecto, porque desde que foí pela primeira vez, 
ha' unnoa, consultado sobre o ussiimpto, declarou- 
se opposto, tanto ã conveniência de substituir-se o 
systema actual doeleição,.cumoaque se eifuctuas- 
sea substituição Fcm reforma conslLtucional. 

Tem até hoje pen^iado e retiectido, sobre a maté- 
ria, e, por maior quo seja o respeito que tributa 
ás luzes e ã experiência de seus illustres collegas, 
que pensam de modo diverso, apezar de tudo, 
conserva ainda a mesma opinião. 

■Para não reproduzir, os argumentos já Inctda- 
mente expostos pelos nobres senadores, que pen- 
sam como o orador no tocante & eleição indirecta, 
trotará de prcreroncia de mostrar por factus quiil a 
injustiça gravíssima que alguns honrados senadores 
tõm feito a esse systema, attribuindd-lhc todos os 
abusos que tem havido, e quo luflos lamentom em 
nossas eleições, quando, tem sido apenas a victima 
expiatória que não tem podido resistir âs causas 
malelicas e delecterias, que, accumuladas, lema 
um Icmpo convergido para perturbar a seriedade 
da suas.tiperacO.es, quando di^^ute dctlqs nenhum 
systema eleitoral, de qualquer  natureza que fosse, 

áquelle olliarj" pegou na penna com mão convulsa 
e escreveu o seguinte; '.     . 

a Declaro que estou promplo a entregar a minha 
tia, a exma. senhora condessa de Neuville, logo 
em seguida á sua sabida do hospício de alienados, 
onde tem estado encerrada sem motivo, por isso 
que nunca esteve doida, todos os í^eus bens moveis 
e immoveis, cuja administração tem estado a meu 
cargo. » 

E assignou. O espectro pegou logo no papel, 
leu-o attentamente, dobrou-o em quatro c met- 
tcu-n também no bolso. 

Depois ergueu-se, e começou a recuar lenta- 
mente; Anlés porém de chegar à porta fez ao 
barãu um' signal de despedida, o cnlâo já o seu 
olhar erà menos irriladu, o seu aspecto menos 
severo. 

Depois dirigiu-se para a porta, sempre re- 
cuanoü, 

No momento porém em que já estava perto delia, 
apagou-sé a'vela subitamente, o clarão: livido e 
smistro appareceu de novo, o chão pareceu eutre- 
abrir-se, e o barão de Neuville, estupefacto, viu 
sumir-se o espectro sem que a porta houvesse sido 
aberta. 

Nào havia que duvidar; o espectro era... es- 
pectro I   

O barão de Neuville prostrado de commocão, 
aoniquílado, cahitt para sobre a cama, onde ifcou 
sem sentidos. 
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' Qüánão O bá ãó voltou a si, ji éra dia alto r o 
sol,entra,vaem,ondas,de luz pelas janellas do quar- 
to'.,.Higitel,"áiib parecia estar completamente alheio 
a tudo qiie ué noite,se passara^ eitava no' írame- 
diato gápinetft, escóvaiiao tranquilla e d^scuidosa- 
mènte.'p'fatò'da barão. '', ,',' ,,, ..",'.„   '" ']"'"■ 

O fidalgo soltou um suspiro; e nflo iwiide deixar 
de estremecer ao recordar-se dos temveis aiicceÍF- 
sos-da noite. - '.' '''' 
'^Híguéll..'.'..chamou elle. ainaa.com voz mal 

segura.. '' ■■■,' ',■■,.,""',...' 
ü criado apijiroximnu-se.    ,        .'  : '   - 
—'Não'ouvistenada^esta noite? '    ' 
— Que queria v. exc. que eu ouvisse? pergun- 

tou o criado com ingenuidade. 
— O retrato... 
— Bom I abi lemos nús outin vez o retrato I 
£ Miguel sorriu com ar incrédulo. 

podeiia.sahir triumpliante da prova, porque, s&o 
causas de'força maior. .: .^. ,;i;i 

E, tanto absiui era que, emquanló não appareçé- 
-r^messas caubas perturbadoras, da,eleição indirec- 
ta; deu ella os mais sátisfjcturios resuliudus, ci)pio 
passa a.demuusirar, fazendo ò rop do.liiBioricoide 
nossas eleições desde ,antes da- iudependeiieia, 
quando teve ò Brazil de mandar .depu^dott/, ás 
cõrles porlnguezas, onde fui por'eleição, illdirecta, 
não de üóus, mas de quatro grãos, representado. 
pelos homens us mais . illustradus, e' .que; alli;JÍò 

'b(dla figura' lizeram,'e eleviiram tão alto o.nome 
brazileiro, vindo depois, prestar i .patria.us.niaís 
eminentes serviços.     '   ,.! ■       ,:,;.■■( ■::■■, \.j 

Mostra que o.mesmo te deu' na eleição.de^de- 
futados ã constiliiinte e nas.legíslaturas de. 1826a 

831. onde iiãòhouve' a ^méiiur suspeita dc.fraiide 
ou corrupção, c foram os dous partidos, cm qiie ji 
se dividia o Brazil, representados por seus .maii 
denodadoH chefes. 

Lembra que, apezar. do todos os. vícios qu' se 
dizem enraizados na eleição indirecta, foí nessa^le- 
gislatura que se tlzeram: as mais importantes leis 
regulumeutares, e em que os eleitores de,uma;da8 
móis illustradas províncias, tiveram; ancoragem de 
arcar com o governo, deixando de reeleger doua 
illustres deputados, que haviam; com razão ou sem 
cila, perdido a conllança do eleitorado, ac itando 
naquelias circunstancias o mioislerio, asBim.como 
os da mesma província tinham jã dado evidentes 
provas de independência, de .tolerância e civismo, 
quando, em uma lista triplico para senador,:')in< 
c uiraih ao iadode um digno ministro o nome de 
um dos mais denodados; campeões da liberdade 
publica naquella quadra, o sr. conselheiro Verguei- 
ro, que foi escolhido'do preferencia ao ministro, 
que não julgou-se por isso desautorado, retirando- 
se do ministério e obrigando a dissolver;so o.ga- 
binete, como depois se. tem entendido que,deve 
acontecer, restriiigíndu-se ossim a plcnissima ti- 
berdado qne a constituição quer que lenha o poder 
moderador na csc«lha de sejiadures. 

Cita as leis impurtantissimas feitas nesta legisla- 
tura c os serviços que do mesmo gênero prestqu a 
seguinte, sobretudo do seu segundo anuo em, diante 
empregando 03 maiürcs esforços e dotandoOigo- 
vt!riio com meios enérgicos para manler a ordem 
publica oiterada, quando menos se esperava, e fa- 
zendo parar o carro revolucionário, que ,corria 
ameaçador com as exigências exageradas , do parli- 
do da federação jã e já, e com os perigos a.^qua 
nus expunham os idéas, desarrazoadas e antí-pa- 
trioticas do partido res.taurador. ., 

. Refere-se aos dous grctiidtis vultos .des^a quadra, 
Feijô.o Evaristo, cujos rolovánies'.serviços presta- 
dos, ã causa da ,münarchín e das irístituiçõns c(jm- 
momoraí rendendo ã sua memória ^s homenagens 

:de sua gratidão como braziieirò. 
Nota. que, entretanto, ess^ss dous grandes vultos, 

pertencendo ao partido da.;Opposiç^, ,tinham;^ido 
eleitos, apesar disto, pelo systema da elei^ in- 
direcia, com Vosconcellos, Lino Coutínho, raula e 
Souza e outros, que tanto auxiliaram aquelles doua 
cidadãos no empunho de firmar a ordem publica e 
salyar a monarchia e as liberdades publicas da vo- 
ragem da anarchia. 

— Esta noite, continuou o barão com terror, 
desceu da moldura. ... 

— O senhur barão.... perdõerme quo lh'o diga, 
parecò-me que não está bom da cabeça...      r- 

— Vi-ó ati,.. ali, ém carne e osso f 
E o barão, ao pronunciar estas palavras, aponta- 

va para 03 pés do leito.. 
£ o criado encolheu os hombros e repetiu : 
— Q senhor barão nao está bom da cabeça. 
— Asscguro-le que. o vi. 
— V. exc. até é capaz de dizer que o retrato lhe 

fallflul   , 
— Eseodisser, não te engano. Fallou-me... 

por sigoaes. v 
— Como assim? 
— E obrigoii-me á escrever;.. 
— Ora I o senhor barão e3tà''zombando de certo t 

exclamou Miguel com ,uma'ial éxpí^ssãò de incre- 
dulidade, quo o barão de Neuville toRíòu a peito 
convencel'0, e coütourlhe com os mais minuciosos 
detalhes a scenà'noeturriada apiparicãu.'' '' 

Miguel escutava, e. abanavii a Konte em ar de 
duvida." ■'■'■'■   " ' *" '"■ ■'■'■ 

— Felizmente, disse elle p<or Um, os mortos ú&o 
tflcm'conimercio com os,vivos. 

— Que queres dizer com'ÍBSO ?' 
i-^ Que o espectro foí'-pr«vavelfnenle deÍtar-8« 

de novo debaixo dá pedn^è o cobria, o, que para 
lã levou a càrtá para'o'.di'rèctor dacasaded^Óidos, 
e a declaração ■'elativã^ã'restituição dós' bens 
moveis e' immoveis dá senhora condessa.';, Esses 
documentos nãii são os que me mettcm medo... 

E.0 criado calou-sò por um momento;' depoii 
prósegúíu, sorrindo :        ' ■ '^" .'   '■' ''■''' 

— E quem sabe ? talvez no ontrO' mundo lu^a 
também belleguins I _ .' "-^■' 

' Nò 'momeóló eni que Miguel acabava.de''pronun- 
siiéta do 

■ -'■/ 
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~ Qoèm é? f^riguntquo burio dé Neiivillis 
     1é''   iim   WnnVÃvH   IlAÍvinhÁ   JVtlA^Willin'«VtfWtfAac 

castell 
écóràindãl.:. 
'O bario'de Niiilvilli) approximou-se também « 

janeltá, évia élTécttvamente u#homeni; córeunda, 
que trazia debaixo do braço una pasta de marro- 
quiiã negrc,' como ás que" costumam usar os advo- 
gadosiOs procuradores é os escrivães. . 

EraCasÜIlon. ■■: ^i-'-- Vv.:r-.v-K.;,^---> :/■:■: 
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Km-ÍTã anda t|ui',. (tred '[ninando o iiie^mo sys^ t 
tema, wiuo (inrdDiuina  até ;tí;<trj; saliinitD «Ifüla 
t(>}(isl3turit éxcbllettics li>it ciiiili.<i]aí cuiii O.íI'>II<í da 

-   sabedoria <■ da jtnidüiicia, c queaiihla  perduram 
em iio-^^aii fulk-c-çoci {lara gloria do ltr;izi|. 

Rnunicra «-^a/ 1eÍs'fa7>tido si-ltresiih r o cudígo 
crímíriul, •> Qcto addicíunal, (jiie í<ií <: condKtU ;i ser 
o melhor u u mal» seguro ptiihurda iiit<*^ríditdi; d" 
iinperlo, 

Hoslra, rinaliiirtnl'*, qiiaiiln a este )ii>iilo, que as 
l«gÍBl:ilura'% de IKU—l&ll íorain tiiiiih'-iti e.e.ldt 
com a inaíiir regul:iri(tad« e sem £■; conlii:'certtiii aié 
enlau ai camarão unaiiínics. 

Declara em KP^DHI;! q.ie »<t& de acMrdo com o 
fiobrtt relator du C'>!(irii;s>áo d'^ c uístituifãd, di/eji- 
du que fdra em 1^4') qaa m nitása^ «Wn^tt-i MIUü- 
Çaram aapri:3enlarl(iifie[it;iv(.<is r<-stiltüd»s, o>qiiai!:i 
{(ríncípiaram |j)'latiirl>'i|fi)f:t.i 'IIM; ni'íU rò.itt; in- 
vadiu aa iiih\rif.tti violtiiitatiieiiU' e |(á/. em dubanda- 
4a òs vulíiiilc<t do prlidu (loiiiiiiaint- ; e cjne, oniio 
os promul'tn-9 do tninnlti não fiir.nii imtiiilu', u 
exemplo <l>i impuniiJadü, c não o s^sli-üia itid.rectu, 
aeoruçood a reprodurçáo de facio» rüda ^ez mai« 
escandalosos. 

Veio di^fjois a itiUfrvfiiçlo indeb U d^s aiilorid^i- 
dtís de uni <; nulro parlidu ; o, já pnr oji|Ki»içau íi< 
vjoleaciaii da aiiloridade, já \H*T iiili'rt>»^i's inriui- 
feiíiíaveís « filhip* da perversão d'ts costumes, coiii!.'- 
(aram o f(tram pr<id'i/.nidi» n-spiis ríTcil»» peniiciO' 
SOS as actaíTiUas ^'^ '|ualilicaçóe:< viciadas, a» du- 
plicatas e 3!) df\iarHçòi"i. 

Como es^e^ meJO-uidígnoí iiãi)(<jram Keverami'ii- 
te reprovadijii <? punidos, aí fraude.-» e a.i faisidca- 
çdes contifiuarara. 

K' iato iinia verdade ; mas contra o que proleíla 
duer-if) tpjQ lodo) m miluá vé.n Ij íyitjjia in- 

directo. 
Se as causas v(Sm de força maior, esses abiiüos 

dar-se-lião ainda com o iy-ti;iiia direclu, 
A i'IcÍçào directa, per^unt», mi\'-na íahir %'iclo- 

riosa riit» primitivos t<;mpod ilo Waxil ? 
O meio dtf acabar Ciiu aü fraudes, os abusos, é 

afastar as caudas. 
Encarando o projeclo sob o ponto de visla cons- 

titucional, diz que o difRito de volo é um direito 
politico de primeira ordeiíi, porfjtie é uma fracçáo 
da soberania nacional em exitrcicio. 

Cunsiderando-sc a opinião de abaiisadns escríp- 
tores, veríamos ijue não deveriarnos rubaixar esse 
direito a tal ponto do attcral-n pur lei ordinária. 

Citando os arts. 90 u 91, diz qmí a privação do 
TOto importa a perda do direito de ser membro dü 
qualquer autoridade, o que é mn direito pnltlico, 
e, se é assim, esse voto não pôde ser alterado por 
iei ordinária. 

O art. 8* prende-sc áqiielle^ que acaba de ritnr. 
Mais claro ainda é O cudigo criminal, que cullo- 

ca cm primeiro lugar, no seu art. 100, o direito de 
eleger e ser eleito. 

Tâo clara dispoOçâo, segundo as regrai de di- 
reito, só pôde admittir interpretação lilleral. 

Folga (Jb reconhecer que a commissâo de consti- 
tuição concorda neste ponto. 

Examinando a constituição, observa que cila dá 
ao cidadão braijür-iru o direito de intervir nü:i ne- 
gócios do Estado, elegendo ou sendo elfito 

Uesde o art. 81 até o art. 95 a constituição tra- 
tou de regular o dir-ito de voto, declarando explici- 
tamente as condiyôcí desse direito, deixando á le- 
gislatura ordinária o modo pratico das eleições, o 
esse modo no direito de determinar como deve ser 
exercido o direito do voto. 

Hobre eleitores a  constituição ainda determina 
auaes os qrie devem eleger O'* deputado*, o< seiia- 

ores, os membros das assembléas  pruvinciaes do 
acto addiciunal. 

Nunca se entendeu que os cargos óe vereadores 
e juizes de paz fossem de nomeaçãi do governo. 

O orador, quando ministro da corda, ijuiz fazer 
uma reforma municipal, e consultou as pessoas 
mais competentes, que lhe disseram que nada po- 
dia ser feilo por lei ordinária. 

lim 18020 seu nobre amigo, o sr. presidente do 
Eenado,^ tentou também fazur uma reforma com to- 
do o crit«rio e os maÍK notáveis Itberaos oppti/.urani- 

• se na câmara, notadamente o sr. conselheiro Za- 
carias . 

Como f: que podemos dizer que não é pofitico o 
direito de vulo, quando a constituição jnlgoii c<in- 
veniente dt-clarar, uma por uma, todas as suas con- 
diçòes T 

Invocando ainda a constituição, diz qrje nenhum 
dos direitos políileog por ella murcados pôde üer 
alterado -(oiiâo pelo modo declarado pela mesma 
constituição. 

Se nas próprias leis ordinários estão marcitdas as 
regras par a. sua di4incçà ■, c imo é qiif, trata.ido- 
60 da coii-tiluiçi.i, quer-se interpretal-a por um.i 
lei nrilin^iria?     '■ 

[•ortanto, não se iióde alterar o ^^jstema d*-elri- 
çfifis, lornaiido->e efijitdro i^iie a constiliipção fi^z 
votante, por uma lei ordinária : 

Por ouiro lado. sendo c-m-é, que a natureza da 
fúrma de governo peden-le essencialmente da ma- 

^ neira do seu eieitorad.j, se ile um dia par;i o ouiro 
alterarmos a fôrma da eleição, n.ula iniiiede ijui- por 
uma lei ordinária «ó di'mot o direito de voto ao.^ 
cidadãos queocciipvfi caign^t m^iia eleviid»,. 

Estaria a-^sim inu^;ida a fórm:i de goicrno, ti- 
ramlo-se á representação iiacJon.il o «ou curacler 
democrático, quelfm deu acon titmçáo. 

Finalmente, timd.» exposto ai razões que Ilie pa- 
receram fundamenlaes, deixa de fazer mençáo de 
«utras, Ciim rewio de tornar-se enfadonho. 

Mas antes pergunta: qual a regra, de h rmenoii- 
iica para dar semelhante interpretação á co'i8ti- 
çãot 

Foi sd om 1835 qne o deputado sr. >tntonio Fer- 
reira França propo/. a cleifáo directí  pur lei ordi- 
nária, c a câmara, então liberal, rejeitou o projec- 

^ to, entendendo que cra matéria fonstilucional. 
Em 1816 appareceu a segunda í-nlatira do elei- 

ção directa. e acamara, também liberal, entendeu 
que não se pndía fazel-a pnr lei ordinária. 

Citando alguns lactos relativoi a refôrinj da cont- 
■: iitu'ção, lembra o que venceu-se o aiino pasmado 

BObre o projeclo do gabineie 5 de Janeiro,  e per 
: funia : poi-i o prewidi-nte rpie citou não tím laai* 

■vaUndo que os que apresentou o nobre presidente 
«o consflho T . 

Náo cjncorda om o nobre pre-fidente du conse- 
lho, quando  s. eic. diz i|iie lodo o partido fiburall 
feiDpre quíz a eleição diructa por lei urdiiiaria.     j   .^M- 

O orador cita factorf para mnslnrqné o p:»rlido 
l>bi-ra| lem rec^Hado a adojtçáo di riçiçáo direcla 
pur l(ii ordinária, e declara ijue prüétsdèntes^abuii- 
vos náo ão raVões convincentes. ;; 

Su òs pr. cede.iles até agora- íodicádós .«fio, como 

.Atciiío Lopes Villas-Hoas, doutor em medicina 
pela fdc.ild.tde da illjhia. 

Altesto qiie.oni<'ílicamenloc<mhecidn pelo nome 
Extracto Fluido de Ataul/a de. Sabyra náo con- 
tém substancias   iiticivait,   poderidu servir p.ira o 

se q.iiT fazer aer.iditar, ma s uma raziiõ' para re i-j tratamento das molcilias syphilitica- e darltirosa^; 
Urm.t,., não sabemos até onde nos levará a força á.t j o que tt-nho observad.i na iiratica medica. 

I(i(i de J;tHeiro. Ifi de Setembro logiça. 
fem grande.veneração pela coniit:tmç5o, P pede 

lir^mça ajrt apadmiiiar-se com a Ojiin.ao dos srs. 
So.iza Franco e Furtado e, na dnvid i, preítre sup- 
I>Ar qu'.* é c-mUitnc on.il o que não é. 

O senador Vergu-tro disse que er.i precim ler-se 
o maior cuidado de não julgar inconstitucional 
aqujin qncc-tá naconstitu.ção.  

t.oobfce que lem 3busadi> da atteiição do senado 
(não apoiados) P, t"rminando, declara que faz os 
iDin sinceros votos para o bom re.4ultado do pro- 
Í''Cio do nobre presidente do conselho, {^luito 

i<'m, muito bem. O orador k comprimentado ^ 
alifriçido por muitos sr'. senadores e deputaiíos 
que assi-tiram á sessão.) 

O SK. JO.SK' BONIFÁCIO, depois do discurso 
que acaba de ouvir u senado, é quasí ousadia en- 
trar na difcnísão. 

Mas, cnnvencido da necessidade da eleição di- 
recta,   tem obr-gação de externar  lambem o seu 
VülO. 

Náo tratará de censurar ou defender adversários 
ou aiiiigoi. 

Aceitando de tudo o que ouviu aquÜlo que pres- 
ta à di;icussâo, prouurara enfeixar a argumentação 
em sentido contr-irio para mostrar a necessidade da 
eleição direcia. 

Náo pareceu-lhe procedente a argumentação do 
nobre .-enad^r pelo Itio de Janeiro, que acabu de 
sentar-se. 

Citando os pontos crn que não concorda com o 
nubre senador, diz que não se trata de um program- 
ma de partido, mas de um programma nacional. 

Itaseando a sua argumentação na constitucionali- 
dada d^ prtjecto, diz que o d reitu de voto é um 
direito -. olitico, porque tem a sua origem primaria 
na massa actíva dos cidadãos, é direito politico, 
porque o art, 8.» fi a reproducção do art. 22 du pro- 
jeclo da constituinte. 

Todo o direito não é funcção, mas ha funcções 
que são direitos políticos. 

Apricia a relação do projecto da constituinte 
com a constituição, o menciona a matéria contida. 

t> orador mosira largamente que a reforma pode 
ser ft;ita por lei ordinária, porque a constituição 
expõe as idéas ahilracta mente e as nio regula- 
menta. 

Assim é que muitas disposições constitucionaes 
são regula Ias por leis ordinárias. 

Citando vários artigos da cuiistitutção,  auc são 
executados segundo   a   regulamentação ordinária, 
«ccutnula argumentos em   sentido favorável á de- 
cretarão da eleição directa sem reforma  constitu 
cional. 

O SR. COHKEIA faz diversas observações, tiin- 
d.tmeiitando o seu voto a favor do art. l.*do pro- 
jeclo, voto que dá com todas as reservas de sua 
consciência. 

de 1880.—Dr. 
Ascanio Lípct Villas-Boas. 

Ueconhfç.-! verdadeira a firma supra.—Kio, 15 
de Setembro de leÍ^O-^Em testemunho de verdade. 
—Antônio Hereuíano da Cotia Brito. 

Eu abaixo a.«signado, doutor cm medicina pela 
faculdade da Bahia, allesto que, desejando conhe- 
cer o valor curativo do pre|>arado pharmaa-utico 
conhecido pelo nome oi'—Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra, tão precouisado pelo seu de.i- 
cobridor e fabricante, como por algumas pessoas do 
lugar (cidade de Pirassununga) o tsnho «-mprega- 
d.i, ha pouco mais de um mei, no curativo de ma- 
nifestações sypliiliiicas em £eus ditTerentes graus, 
com muito bom resultado ; por quanto os doentes 
sensivelmente melhoram com   maiur rapidez, do 
ãue lenho conseguido cum ad preparações iodura- 
as e mercuriaes. 
A não levar estas ultimas substancias, como 

aflirma o seu preparador c eu acredito, u—Extrac- 
to Fluido de Atauba de Sabyra, será o remédio, 
que, desde muito, médicos e povo aspiram para 
curar as moléstias du coito impuro ; por isso que o 
uso do merciirio, principalmente, imprudente e 
intempestivo damnifica muitas vezes a economia 
determinando-lhc mulestias bem graves. 

Aguardo maior extensão na applicaçào do remé- 
dio para mais convicta e" conscienciosamente pre- 
conisar as suas virtudes. 

Piras^nnunga, 21 de Maio de 1879.—Dr. Manoel 
Gonçalves Theodoro. 

Reconheço verdadeira a letra e firma retro, e 
dou fé.—Pirassuiiunga, 29 de Maio de 1819.—Em 
teslomiinlio de verdade José Emilíano Claro de 
Sant'Anna. 

Eu abaixo assígnado, doutor em medicina pela 
faculdade da Uania, atlesto que tendo empregado, 
nas atfecções syptiiliticas, o—Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra—áo pharmaccutico João José 
Ribeiro de Escobar, obtive esplendidos resultados, 
pelo que o julgo digno de figurar na Iherapeutica 
dauuellas aftecções. 

Rio de Janeiro, 27 do Agosto de 1880.—Dr. 
João CUmaco de Araújo. 

Attesto que a firma supra õ verdadeira.—Rio de 
Janeiro, 28 de Agosto de 1880.—.E/ysío Firmo 
Martins. 

Attesto quo a firma supra é verdadeira.—Rio, 
28 de Agosto de 1880.—I'harmaceutico, Luis An- 
tônio Murtinho. 

Reconheço as assignaturas das attestaçôes.-Rio. 
28 de Agos'to de 1880.—Em testemunho de verda- 
de.—Martins Teixeira da Cunlta. 

-.;■.-4:..--.Ü.-ír.. :   '.15. ■Vf. Mtidade 
Convida-íif> todos os sócios flffectívM' c IfOii 

rios dl) Club Liltprario. Piriiijinrentiv  para 'roti 
reccn-nrl no dia-l àé^ Novembro pmxtnio futup 
sala das sessões, para   asst><tirém''á'!ú>'s|ii.''> magti»^. 
conimemoratíva doS' anaiversario e bem HHMIQ- 
pro&'der-se a eleição para os   nuvus. emprejfaduiii. -'  J^; 

cotiforine os estatutos.: ,■;,. ■.■--. í.éâ&iíV-^'-íí.'-.-:-;^'j;>t^ 

Piedade, 20 de Outubro de 18».     ^^^-«^    . ^ 

lOnorB"^.^   '■Ki_ 
cotiipa**^ '.^; 

■ituro na;-;   '§ 
/■■ .^•; 

O ]* secretario, JOãO FaiKcifCo PARíDA; 

Mi 
NOTICIÁRIO '.:/} V'-^'-*,. 

o GUAHANY 

' MvíÍQa 
A  QUEM COMPETIR 

Ha quasi cinco annos quo foi nomeado deposi- 
tário dos bens do ex-colluclor da cidade du S. José 
dos Campos, um indivíduo que a uiiica garantia 
que tem—ò ser siibdelegado de policia— ; este in- 
divíduo põe e dispõe d»» bi>ns depuiilados e diz— 
que itáo lem de dar coutas a ninguém... 

Será as-im V 
Continuaremos. 

Elle. 

Extracto Fluido dü Atauba de Siibyra 
APRECIAçãO FKITA PELOS DISTIBCTOS 

K SABlOl HKUlCOS 

Eu abaixo assígnado, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, -te. 

.\lt-sii) qoe o meiiicamento denominado-£i»- 
trticio Fluido de Atauba da Sabtjra, preparaUO 
peio ptiurmacoulico Escjbdr, tem sido expenmiín- 
lailo jcr num em miiilia clinica nis moteatias sy- 
phi iticas—lí.-m dado siitisfatorius resultados pelo 
qu't o j.ilgü digiio de lig.irar entre os pniicipaes 
medicam nt >i nestas atfccções. 

Ü reíeriiJo é verdade, o que juio na fé de meu 
giáu. 
-..: f.io, 15 de Set'mbro de 1880.—Dr.   Francisco 
dè Paula Traoassos. 

Rocoiih'Ço venladiiro o signat supra.—Rio, \>i 
d'i .Siiteinbro de l«8ít.—lim lestemunhu do verda- 
de.—y^cdfo Jate de Castro. 

O dr. José Antônio Nogueira do Barros, cirur- 
gião pela e cala medico-cirurgica do real hospital 
do S. JosA da cidade   de Lisboa, doutor em medi 
ema e cirurgia pela universidade do Hostock, étc. 
etc. . 

Attesto que o medicamento denominado—£»- 
tracto Flui o de Atauba de Sabi/ra, preparado 
pelo (diarmaceutico Esc.ibar, tem s.do empregado 
em diiforenteg enfermidades syph llicas, nas quaes 
tenho acunselhado o referido medicamento e todos 
tem tido optimoi resultados ; o referido 6 verdade, 
o que .jurarei si necessário fôr 
fRHto de Janeiro, 15 de St-t-TOhro de 18:;0.—-Dr. 
Joié Antônio Nogueira de Barras. 

K c mfinço osignainupra.—Ilio de Janeiro, Ifl 
de Setembro de I8H0—Km testemunho de verda- 
dd.—i*«ira Joté da Catlro. 

Alabalipa Americano Franco, doutor cm medici- 
na pela faculdade da Rahia, etc—Atleslo sob fé e 
juramento de meu grau que o medicamento co- 
nhec.do com o nome—Extracto Fluido de Atauba 
do Sabyra—do pharniaceutico João José llibníro 
de Escobar, e que me foi fornecido pelo sr. phar- 
maccutico Carlos Cyrillo de Castro, e recommen- 
dado como especifico anli-syphilitico,,!^! por mim 
empregado jâ algumas vezes com excellcnte resul- 
tado, e parece-me digno de figurar afronte dos 
mais proveitosos, c de simples uso, para taes af- 
íeccões. 

ólrte, 20 de Agosto de 1880.—Dr. Atabalipa 
Americano Franco. 

Reconheço a assignatura supra. —Rio, 28 de 
Agosto de ,1880.—Km testemunho de verdade.— 
Francisco Pereira Ha*nos. 

José Porfirio de Mello Mattos, doutor em me- 
dicina pela faculdade da Uahia etc, etc. 

Alte-to, em fé du meu grau que o medicamento 
de nnmc—Extracto Fluido de Atauba de Sabyra, 
acon.selltado como especifico das alfecções syphili- 
licas c preparado pelo pharmaccutico João Jo.sé 
Ribeiro de Escobar, tem sido empregado por mim, 
algumas vezes, nessas aíTccçõcs com tão bom re- 
sultado que o considero umdus melhores prepara- 
dos aiiti-s\-phili ticos. 

Corte 28 de Agosto de 1880.—Dr. José Porfi- 
rio de Mello Mattos. 

Recnheço verdadeiro o Gignal s<ipra.—Rio, 2tí 
de Agosto de 1880.—Em testemunho do verdade, 
Pedro José de Castro. 

Eu abaixo atsignado, doutor em medicina pela 
Ticuldade do Rio de Janeiro, attesto que o medica- 
nienln ronhecid'i pelo nome ái'—Extracto Fluido 
de Atauba de Sabyra—nã» cuiitein drogas noci- 
vas, podendo preslar-.'(e cum vantagem ao ciiralivo 
de moléstias xyphtliticas e algumas alferções de 
pellft e que teiidu experimentado tirei resultado 
saii -factorio. 

O referido ê verdade, o que juro sob a fi^ do 
meu grau.—Dr. Antônio José de Castro Júnior 

lO-l 
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HippodMDD Paulistano 
Hoje ao meio dia Pncf^rraro-HA st inscripções 

para a corrida que terJk lugar no dia 31 do corren- 
te. 

As propoMas gf-rSo abortaii, na fiiriua do costu- 
me, no salão do Cl b a rua da Imperatriz n. 50. 

S. Pauto 25 do Outubro de íf»h'W^^-y'■'■'■ 

Repleto de espectadores, o theatroS. Joié apre-'.' 
sentava uma bdla perspectiva antes do levantar dõ '■'. 
panno ; em todos os semblantes espelhafa-iw umi- 
grande sentimento de curiosidade, lígadij ao. dft :' 
uma  viva satisfação.   Eram ambos rasoaveis; •' 
opera de Carlus Oumes gosa em tudo o.iraperío de 
uma fama que \èm feito crescer 0.4 apptaiisoi que 
em Ioda parte a lem acolhido; S. Paulo dçvia for- 
çosamente alef:rar-se por ouvir cantar nu Iheatro 
de sua capital uma opera composta por um rpaulistaf 
de assumpto brazileiro, e, o que realça tudo islOi ; 
cantada par uma plelade de artistas de primeilft 
ordem. 

Ha vinte annos, Carlos Gomes tendo o seu ta-   ' 
lento admirável ainda não lapidado pelos primores 
de uma educação artística, não tendo ainda bebidorr' 
na Itália,  nessa eterna fonte de harmonias,o se-./- 
gredo da fôrma admirável que elle hoje sabe dar kC 
sua grande inspiração americana ; ha vinte annos, - 
o publico de S. Paulo não tinha ainda um thealrO'.' 
dignõ da sua população o jamais um artista do re- 
putação tinha vindo ã capital desta província.   : 

Quem se lembrasse, na noite de ãS do corrente, 
<le fazer um confronto ao presente cora o passado, 
acharia com certeza muito de que se admirar, e to- 
ria prazer eiti'verilicar que 0.1 progressos dest» 
província, nolavéis~na ordem econômica e na ytd» 
industrial, são| na ordem artislica, acompanhados 
de outros igualmente admiráveis.   - 

Ha ainda bem pouco tempo, a vinda á esta cida- 
de de uma companhia lyrica, digna desse nome,erft. 
considerada como um impossível. 

Hoje, que é uma realidade o que era um «õnho 
de alguns ditettantity o.pubVico àfí S. Paulo tèvo 
finalmente occasião de ouvir e applaudtr o Guará- 
ny ; dizemos ouvir e appiaudir, porque essas duai 
cousas andam ligadas á audição da opera do maes- 
tro paulísta- 

A ouverlura, ouvida com religiosa attenção, foi 
estrondosamente applaudida. 

O primeiro aclo, que muitos incIlnam-se a con- 
siderar o mais bello da opera, agradou extraordina- 
riamente. A Ave Maria e o duetto do primeiro 
aclo entre Cecilia c Pery .tiveram immensos áp- 
plausos. O coro deu ás betlas harmonias da com- 
posição, todo o realce que a mais escrupulosa ap- 
plicaçâo das regras musicaes pôde conseguir. Dd- ■ 
rand o Bulterini, esses, souberam, como sempre, 
ou antes, mais que sempre, arrebalar a platéa. 

Terminado o primeiro acto os appiausos irrom- 
[leram  enlhusiasticos ;   Carlus  tioines,  Durand e 
lulterini chamados muitas vezes a scena receberaiii' -- 

prolongadas ovações. 
Em todos 03 outros actos repeliram-.se as mani-   ' 

feslaçõcs enthusiasticas do publico ao illustre maes- 
tro e aos distinctos artistas que deram tão admirá- 
vel interpretação á musica de Carlos Gomes. 

A ballata do segundo aclo foi para Jiurand oc- 
casião de appiausos immensos e muitas 'jldres. 
Storli, na canção do aventureiro ; Povolcri, que 
esteve um grave e corrcctissiino D. Antônio de 
Mariz ; Dondi, que cantou perfeitamente o papel 
de cacique, tiveram todos immensos appiausos. 

Da opera, nada diremos, tis elogios que tem re- 
cebido na Europa, mesmo as censuras que a severi- 
dade dos^ críticos lhe tem feito são todas outras 
tantas gló/ias para o maestro paulista ; o.s elogios ' 
são todos efies enthusiasticos e a critica europte 
mesmo censurando-a as vezes cntcrmeia as suas 
censuras com reconheciinenIo solnmnedo lalenla 
do Carlos Gomes, e com a exaltação de algumas 
bellezas cuja existência na opera todos procla- 
mam. 

A Iponularidade de que gosam atçuns trechos da 
musica de C. (íomes, ijuc andam hoje om todos os 
pianos c nos cantares do povo, é a garantia do seu- 
merito. 

Fiquem   embora outras  concepções musicaes li- 
mitadas á admiração dos sábios, como a etpresí<ão . 
mais  genuína e scicntrljca da arte;  o Guarany, 
esse 3>'rá sempre no Rrazil  a musica do povo, a' 
que exprimira  melhor o sentimento e a natureza 
do bf-azileiro. 

Oinsiderado tal, lérÍ sempre appiausos, ehnje 
qne o gosto pela musica já se acha tão auspiciosa- 
mente iniciado nesla capital é de esperar que a 
primeira represcnt.ição do Ouaraay abra. ãeslt 
opera em nosso theatro unia,luuga série de triiim- 
phoB. " -^.        ..-■: ^.^ .:■•   ■ 

A enscenação, os bailados característicos, os ves* 
luarÍo.s, tudo concorreu para o brilhantismu dõ es- 
pectaculo. ,v.'i - 

0"paisQ dái flechas foi appláudidíssimo^ ^^^<"-' 
S. Paulo não podia desejar melhor intflrpretaçto 

da opera do seu Uo appliudrdo maestro.;   :   < 

AGENCIA DK CORRKIO !K S ■( 

Foi errado uma nafreguezia da BibBJra,^iDODlci- 
pio de Iguape:;.-'V''-- y'^ ■■■"■■y'-"'-'->j^i-'.'>''-.- 

TELEGRAHMAS DO EXTERIOR 
Cí; 

■:*^J- 
,0 secretario, F. A DS SOUZA Qoziioz Fitao, 

pÁtiiz,-27de Outubro. ^--Vv.VV;.'?.-.';''-^::.^*;-').:»?   ■■' 
A Turquia IUM^íIU ilivofgencíaédínicullaacesslo 

da Diid-igno no Sl-inleiif^io. .  ■ 
BuF.wns.-litnFi, 2:tde Outubro, 
0.S le e','r«inm.«- d.i l'.tci(ico. sobrp a< ne^ofiaçAei 

de pa/ivilrc o Clrltt »• <à IViá c lloliiia enl.itt'i'** 
d.is siiti <)» au-ipiriii« ditmi'>islr>tamerii-aiiii,'dizem 
que h4 muitos recviod du que niu •epóita dtegar 
a um accdrdo.    -.. 

■^.';'v.''-   ■-."'. -.    " ■   ■-        .' ■ ■ 

'•%■ 
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ESííT- 

"■■■   '   "    r* 

•aiEiaeftHfat,'. 

■'■'itiCA PKIHA ?6 DE OUTUBRO DE IsW 
"/'■; ■'^/^■^v: "^';^'^':;fâ 

-  Jnr. At ciigrnciáH de cadatm náp podom ser sati?- j 
- .. foiiáü, e.uf iicgüc.aEdiis parvcém esjarem muito 

"■■■■■' i^.-niiò úé; ;.■:■,-. .^. ■' 
■■J'-'Í^.'';- 

:;■ ;'r;:V .Anie-honlem faileciiu; o Bub'dÍtò:'»Up'níp Luii, 
^'.j;]f..;Bam|iL'rg, liu rnuilus.annas rlamiciliaija neblá cuiii-' 

;^:v'''tjil. Nej^iiciaitle liuiiradihSiiaó/íiuniNiamQnte buiir 
;-au!to, era Luiz Haniburg miiito eHiimadoJáRtõ iieloi 

v.'!'! ,iQus (ulriciu» cumo<peTõs'brazilBirú$'nue-'ocuuheT: 

":- ii.  Dei» na orpbàndade,alguns,^QIhos qiié incon- 
' Miaveis churátnVá pRirdá da Uõ est»niosò'pae. 
• fí   Dánmsosnossós pe^ftiiiés iliuiiíliaUo Duado,   , 

í;f:^ Oa  advogados  ÀLFKEDO 
DA. ROí il A k  ÉVA ftlSTO 

Aüfíusro 
CRUZ   t.r^ 

BeÜ èscriptorio A rua d» ImpérutriZ   n. 2, 
prÍEu«iro .Budár. ^í ;;-í ■ ; ■ ^ :'3&—1 
■' .-"ii:'.c. 

COMPANHJA U£ BONDS 
, í-.-* 

" ^' Hojé-';ls 4 e iii.6ia rdatarde inaugura-se a nova 
liiihit do Af ouéhe, partindo os carros inauguraes da 
rua Direita. 

--.%<■ -:■- 

&■ RIP^CLARO      í; 
:.■;    ■ ,f   '     .■-!: ■ '■■'   .--'." ■       ''.''''.: -•■1.- '< ■'■-:■'     '■   : 

Lifi-se DO Confio (í'OM(«, de 24 do corrente .* 

■íí 

CpDsIn-nos {jiie íoi hrmcartoclif;re dp püliciada, 
provinciada Amizonas o bacharJ fiaiididn Kuiyg.. 
dio l'erètrã LüIH), juiK áti direito da comarca do 
1'abton-11(1(18, no MuranliBo. ,.■.■' 

; Foram approvadas, pelo decreto^n. ?,W^ do 19' 
do.correiile, ii3e.->tatulo4 da a^aocácao du thtatro 
(iuaráoy, ria«dàdedeSaritóaí:,r -^í'^^^^^^^^^^-.   ^ 

:'■■■] ; ■■■ "   " ' mÉGRAHBfA' ■■?■'■-■■, ■ 

Londres, 23'de Oútubrovj:r í^^/ .f :   " 

Aportada polaHpot(!ucías para efr-ctuar a CBSSAO 
deRnilivi. dt* Uareigno, a l^ortik r)(-cI,tra-l|jHi> que 
eüsa cessão turá lugur cm tempo muito próximo. 

O MMEKCIO 
„.>«': 

deu-se 
gravi- 

« FERIMENTO OHAVE — Domingo ultimo 
nesta cidade uma óccurreiicia du sumnia 
dade. 

Colhemos a.rpspéitó as  seguintes informações .* 
O cttlaüão João Mendes do Amaral üurgcl, co- 

nhecido pur lobo da Fé, estabelecido com negocín 
de scccos ò nioltiadus, vive^& annos separado da 
mulher, que em seguida tem-se entregue & uma 
Tida DiPNos regular. 

Na noite dn dumingo foi a mulher, de nome 
lusta, ao theairo, para onde também se dirigiu o 
marido, mas sondo informado da presença da mu- 
lher, muiidou-a intimar para (jue se reti>asse,purém 
•em resultado.   -' 

Amaral voltou éiitão para a casa, aonde armou-se 
com instrumentos olfensivos, foi esperar a mulher 
n'uroa esquina próxima do theatro, e descarregou 
lobre ella, ao passar, um golpe com uma barra de 
ferro, deixando-a Q'um estaclo lamentável. 

No impedimento do sr. delegado de policia pro- 
cedeu o subdclegado em exercício a aulo de corpo 
do delicto, sendo »ferimento considerado grave ; 
n>as apazar dessa circumstancia aggravanto uào foi 
{treso o delinqüente, o que é para estranhar ; e 
anto mais, se e certo ter-se elle conservado na ci- 

dade até quinta-feira, quando achou prudente au- 
sentarrso. 

Nada tomos que ver com as molas secretas, que 
IKissam ter impellido o sr. Amaral a commetler 
semelhante attentado : o que põréin quer-nus pa- 
recer, é que & autoridade cumpria elFectuar a pri- 
slo, activando para tal flm o preenchimento das 
formalidades legies. 

MIMO—Vae ser brevemente oíTorecido ao íllm, st. 
âr. Falcãu Fiho pelos empregados da Companhia 
Paulista um mimo, cónsistmdo do uma serpcrilina 
de praia, borduda a ouru e um apparclno para 
café, em signal de grande apreço em que é tidu es- 
te illuslie çavalhtiiro entre os empregador de todas 
as classes daquella importante empreza.». 

Caixa £conomica e Monte de Soccorro.—O mo- 
TÍmento do diaS5de Outubro, foi o seguinte: 

HtRCADÜ W. SANTOS -^ 

(Do nos$o corretponãmtt) 

Santos, 25 de Outubro de 1880 ,.. 

Venderam-se mais 3,0'0 saccas de «f*, esli 
hoje o raercadi) mais calmo em cimsequeneia da 
Urmeza do cumbiu. 

Entradas a 23 d» corrente . 
Desde o 1» do corrente. . 
Existência  

Termo m£dio  das entradas 
dianas desde 1" do mez.   .   , 

No mesmo período de 1879 
No mesmo periudu de 1K18 
No mesmo pünodo de 1ST7 
No mesmo período de 1876 
No mesmo período de 1875 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de ISSO 
até 23 de Outubro.    .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período dü 18^8 
No mesmo período de 1877 

341,931 kilóa. 

45,UW MCCU. 

8,783 saccas. 

4,750 saccas. 
3,850 saccas. 
S.OSi itaccas. 
I,9fi7 saccas. 
2,185 saccas. 

274,726 saccas. 

3 2,<)4I sacras. 
ã,í8,flU4 saccas. 
335,llf5 saccas. 

Od't.ih»rClein»ni ntdeSoiiiti: e   Castro juir. 
..«ulmtitiil,, 4ln pnuicira, f «re ci;,el. (ir«»id.«ttí 

'-;■ r? J.*""' muBjijipiíi IIH quHliftrágfto Üè vi.lHit- 
;>i« 'Io iniimofíiio di-ota iiiiptirmí cídniia de A. 
t*<'iilooto. 
F z Rabnr que tem dpRignado   o   dia   S5.do 

e<trreii(« mdB -para  oomKÇo   doa   trab-ilbua dn 
Jtiuti aiiinii'j|ia| ij,ie tem de.fuuccipnèr da({Ue'l 
IH flHtft tia diunte em dia»  conM^iítiirpi»'^»^ 10 
h .'.rf* da miobo tttii uma dua AHIHM do paço õta- 
iiiéitBl df-ta eidaile, par» cujü flio OMI» preaen 
tó.KOiiToc» UM membroB d» roei-mH junta a com- 
íiifeae^tn noi referidos dian, i<em comnnn mais 
li>tRréB«)i Xtt. S. Paulo 2Í) de Oiitiilim dp 1880. 
—Kfiii Atitimio Joaiiíiin da Coat»  (luitn- 'dea. 
-urn t»rr(j dn caronr» municipal xerviiido de e«- 
■ri»» . da junta - fHcevi. C. S "^CaHro      3 

;■■■'', v--. 

VI,"-' .   . 

ANN. NÜlüS 

■■■■L'-;-;cí  ■ \m 
I. FL^CH, mudou-ce p«ra a rua d* S. 6i>a- 

>n n   «3. 6   6 

Dei^rdem d» directorai   f"ço   publico,'qm 
fmditoimtomU a fc« fhHmud*   de   caplUeJ é'--'> 
.r«afto iH>,l(J!^)í^pa2f,HlOIH).por;,Bcuáp. ' ■■È^^êm' 
■. U jjfBi,! para ■. r,«i*»-biméiUo'dè'''oapi'tiÍM :'|S>fíil^ 
eunta.üestadhairiHda tRrminarí uo  dia 81 Si»' 
Outubrii pri;ximb. fiitnro.!'' ■lí    :,-™ 

C'>nvido, portanto, a todpsto- ar«. acciooliiÈié v^*! 
deat« compauhiH ■ vrrffmv^eRlizsr t^usa  'eciiS^"-''-'-"'' 
tiraii estrüXap itté a dntíi.; neima   meneinua^,  'i't 
neoiBMoriptor o. ra«.'da fti" Vifta n.   87,  afa - '^ 
to bnraa da mnnhft <• 3 'liií torde. 

B-«!rlntoriod« Conã|iaiibjÍii Cnotareira é &-   - 
tinto- 30 d«Setembro da;: 1880.—O contador, 
A J/fl«^»,. :;       iit,      lo-r<fc    ;V 

■■■■■-: ■.:■: .■.!» , .-'■;■■■;■ 

■■,.-.--:   í'.- ■ ■-■-'■■' 
Nfto bn remédio tfto prooupto • podaroM lióiÉ*'' 

• Sueneia IHVíM de C. LíDROID de Ç.,. Gim 1 '^ 
radicaluinote em 4 dias aem auxilio dtiideoú-     - ' 
íiíàw iniecfieõei euòeiat a cêfajfiat aempro ié* .." 
eommodaa o quaai   aempri   nociraa ' i'laudé* 
Veude-MR a 2|000 o franco ■ rua de S> Bonni^à;   '■'■''■ 
37 eKBn do Jolea Martin- '  .' --BlM^' jj^'v 

"■■^■' 

THÍATRO S. illSI 1 
--.y,^'- 

■y.. 
-■•^, 

COMPANHIA LYRlè* 
'■-í 

■ S 

Totalidade das entradas de 
café nu hio da Janeiro de 1 a 
22 do corrente 21:081,C09 kilos. 

Termo médio diário     .    .    . 
No mesmo período de 1879. 

15,970 saccas. 
12,4U2 saccas. 

Caiaa  Econômica 

61 entradas de depósitos    2:75Ifi000 
18 retiradas de dílos    1:0600857 r 

Monte de soccorro 

I empréstimo sobre penhores         250500 
6 rehgalcs de penhores.........       6õ<i$50ü 

Ua.-. CAP.'. AMERICA 

ComiDun'C8m-nos que nesta oíBc. bá hoje pe- 
lac 7 i/2 h'iiafl da noute scss.*. ec.'._extraòniinii- 
rin, e dei ojs do linda estn havcrÃ sess,-. mago.', 
para inic.-. ; pede-se a prCKonçn du todos os 
ohreiros não sO do seu como dos demais TCíUP.\í 
quadd.-. '^*^ 

MALAS EXPÊDFDAS M0I£ 

, Recchem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naeH e impressos, até 8 1/2 registrados c até ü lio- 
ras cáilãs ordinárias para Campinas, Mo(jy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaialiiba, Jundmhy, Uio- 
Claio, Pirticiuiba, Linmíia, Capivary, italiba, Pi- 
rasHununga, Mo^y-Guassú, Casa Branca, Sallu 
de llú, jlessaca. Hocinha, Belém, Porto du Fer- 
r«:ira, Kytaçào de Jagiiary, Poços de CaldaK, Cal- 
das, Uoa Visle, Desratvado,' Cacondc, Mocúca, Ua- 
tataos. Passos, Cajurd, Fraiica, Uberaba, Goyaz, 
tiilrerltios, Fassa-Quatro e S, Siraào. 

Até 11 horas registrados c até 12 cartas e impres- 
sos para. S. Viceula, Sántus o Campinas, 

Aíé à horas daitarde registrados e até 6 cartas e 
impressus para Hogy das &izes,' Guararema, Ja- 
caiehy, S. José, p^apava, Táubaté, pindamoubaD- 
tabu, lloseirai Apparecida, Guarátiiguetá, Loreiia, 
Bananal, Uarreiros, Silveiras, Áreas, Piuheiros, 
Oueluz, Uarrit Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Cá|iitio-Mdr, Cachoeira, Cdrte, 'lre« 
Barras, Buquini, Saiitos,- Jundiithy, Campinas, 
raruahyba,; S* Roque, .Sorocaba e Ipaoeiua. 

MERCADO DO  RIO 

Rio, 25 de Outubro de 1880 

Café, vendas — 9,200 saccas. 

Preços por 10 kilos:   .. 

1* boa 40950 a 5^0'^ 
I* ordinária   ....   i^llO a 4;^ 

uni CMAi» l BISSI 
HOJE 

■n- 

HOJS 

;—i     -■-.  J., 
Terça-feira 26 de Outubro 

■v .*,.;> 
i. .■X'j '. 

S.*  RECITA   DB A89IGÍVATIjnA 

Existência 

..í-K- 

175,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/r.: 

Sobro Londres bancário 23 1/2 d., no sabbado. 

MERCADO DE S. PAULO 

rABELU dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados liuuiem na respectiva praça. 

«EMEROS 

Café.   .   . • 
Toucinho. • 
Arroz .   . • 
itatatinha. . 
Ilatata iloce . 
Farinha   . . 
Dita dti iniibo 
t^eiiào .   . . 
l-ubá   .    . . 
Milho .   . . 
1'olviUio  . , 
Cará   .   . . 
Aipim.    . .. 
Gailinhas. . 
Leitúus    . . 
Ovos   .   . . 
(Queijos   . . 

FMEVOS 

TfiOOO 
5^000 
$ 

2jíí>60 
Vf^-^IO 
4SÜ'0 
l      I 

10800 

0 
0 
,5ro 

3;>ll O 
«H2J 

$ 

a 
H 

9;>000 
ijftOUj 

0 
tf 

5^000 
0 
» 
» 
0 
0 

4í00ll 

I 

kilos Cada 15 
n ■»        ■ 
V 50 litros 
» »    » 
B >        » 
» a     » 
a j»     a 
a a      a    . 
a «     a 
a a     a 
a a     a 
a carga 
a        a 
a uma 
a um 
■ duKia 
a um 

:om a opera, em 4 actos, do Maestro VERDI. 

- ./:'< ;*      ■ !•-■ 

DISTRIBUIÇÃO 
EIvira. 
Joanna. 
Ernant. 
Carlos V 
Silva . 
Ricardo 
lago    . 

.Sra*  Onriiiid 
»   Giachini 

Snr. Bulterini 
Snr. AthüS,'     ' 

; Snr. Povolerí 
Snr. Faileti -ià,,, 
Snr. Peranau     ^C' 

T r.r.inará o espectaculo cbm o novo  bailado do maéstrA^OarbagOaÚ* 
ntituladu 

LA 
i^- ■■ 

•■■■st; 

■» 

'■í^ 

x 

EllITAES 
"V 

V 

Principiará ás 8 horas em ponto. 
íí>. 

tu 

V; GOWEIÜ DA «TB 
Poram nomeados 

m 
■/.':'■ ■■■-,- "r-:.:^-^'- 

r o brigadeiro Antônio Tiburcio Ferreira de Sou- 
za» iforii in^peccíonar as fortalezas do,-pnrló do Rio 
dl! Janeiro  e províncias de Sinta Catttariua,  S. 
Paulo e Paraii*. , ■ ■   -■■-■^i^ ■ ,^' :: 

O tDojor de èstadò-mainf'de artilharia Joaquim 
Piiiiu biiedes,'para e'iiBiiuHd.ir' w forteds Coin- 
bra, 111 prwtuoaJle HiiUo^tiroiso^'^'^-íV: -i^-^r}. í-^-- 

o doutor Sebnetiao Jrej Pereira, juiz d« dir^i- 
tu da ^riUieira vara i:iTal,du criuiH, c mine - 
cio )le^t>« ciiaaria <!(• H Paulo, e duB feili>K 
das fazodH- DHrionHl e prvViocíal denta |>ri>* 
Tiiiüia de 9. Paulo etc. 

Paço saber aos qiiè o preMBke. edital vjrêiB, 
que durwKte oe trubalh»» d« «rhinl «-es^Au «to 
jiirj. eda JuDt4 revíiiirn do nlirlfiiuentu pHra o 
•■urviço itu eiercito, ne aiidí«neia« düi |uii<»t 
Hciin» tlfldnrtxio'')-tir&<i a» 8 hora* rt» iiiablife, 
an faiu pnra fjiaa d«8t'nH(lii>* K r*ri qim rhn 
^'1(1 a liut cia du tiiduM raie *eiá • ffizailo no lii 
gnr d'> coaliiiii», e puMirado \fh\ imprriina. 
s Paul" anB 2ddM'Oiaultru ilD I8tii).-li'eii J'ta- 
f)ii'ín:JnieOu<i>«a woiíttu a tscriiti.—A^fJM 

%m 

!■    .      ■-      V ' 

-■'/^ís.ií: 
■■:v. 

-^m 

' ■ ■S-'. ■/â 

Camarotes de '.• e 2.» ordem—f-O-TT000 i' 
líilüs de 3-* ordem       .       .—•-'".TfOOO .íi , 
íradeirasde !.«classe .       ,— O^ftOO f   ■.:^-'-:^'f^';^Ít.- 

. >:«gK-.f;>'-■■■■ 

■ .■W^íí^krvv.-^^^alerias-.^-^^-.s^-^ .......—2ít;ü05 ^^íy-^%-^!^-79- 

.-,1 

-.ii 

.íT ■->■ 

08>nh'^ta8acHÀiõtji.^. Avphtlanacasa do »r. H. fV. Lervnn rui  da Cmnira- 
trÍE n. J4, até 4 haraiíJUa^Urdd ; düs>a livra eiü diaule  oà bilheieria do ib«;a- '   .- r> 

^1 
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tu. Laopiildlriii (laâouxii tinittt^Vrnücímá 
4lnS:.ut*;H>l*))W<)>, Vnat  d»  SodZB  Pi-,;; 

• iiliHÍru Krinicii.'(>«rt'riid'f'»<l»  Siiui"»   Pf--"/ 
 fi^oiro, fl D   (i:^rtrudi)a'Mafi*dfl J^M, ■', 

PradIr'''»uÁfíin'K'iDé'uIri'(tffbhariíióii/pitUi' pftiVM - 
We i<iintirh(>at»^qtiil'tsm'rlir0hi1ó da . toQKn^lM;. 
'pVHíiiiiff n'ii« 0^ »coin'()'*«hiriiib noi-'h«u* péi»-. í 
tiiit iielii* fallacliiiíiit" íí^QuísUe   fln*do. ,rog*i» ' 
U1I pdDsníii dn «ut nraizide e |i«reiite«  pKr«H^t*.' 
•>ÍHt'ir«ro'á tòiHi» du'iietribo disíquQ   B- 36 dO ^ 
corrint* cclftbrnr-ie hi Dfi cidHdí d« iSofj ánt 
CfiVyè*/i)Blo'quÍB'dVllil« JâiaécoiífflBBRiB-eMrna- 
niente Bgrvdeeídof^, 

'li 

':-!i"-)i] .r! /.:;ii''/,:,;. 

Abreu.iMBttoB^at.GuilhflrnJí, com,.hbricM • 
(ippuBitoB.da cli«rutp».,nfCÍoQaeBe.<>"triing«)rot 
das melhorfiimarcaH, ci((Brro« d» tõdnsBB M»- 
Iiil de*, fiimoM dflíílBdiiii, Rio Nov», PõmD«i 
Ooy-no, B>irb'C«ni» : botçti», ctch.mbos, pnn- 
toÚRfl, vslb»« » 100" 8ü0 Min, tt(io»e de «iipB- 
noi-qiiBhdadif. ntudo o mttiif. conçaruent* k 
«fte THinn de asgucio. 

Lnrtfo dR Se no. 0 e U A « Ru« de S. BontO 
n.35. 3^1 

S.  E*AIItO 
. ...I 

Escravo fugido    ; 
No domingo A holte^fuitid do nbaixii assigda- 

dò^o e»crftvo Loureuço, crooulo, bem i}'reto * 
bonita Qgiira, id>ide 3) B poucoi anriuit, e^^tu- 
r» TfgiilHr, tem on dt^dos dou pés muito cur,to>t 
püK maireitaB, Itivou rnupt limpB « eobertotdt 
r>^t))thoB;f<tlla fiempra rindo BPrótucBdorda TíO- 
u, flinigo de dxOHA a pagode ra. .i 

0'Btmck 8* com t quftiitiK de 2005000* &l.ém 
dHB dflipfznn que flzer a quetnio préuder ou der 
not^ojnii eirtas a KenRAnhor morador a 1 2ile- 
gua perto dn Oitaç&o da. Rocinha na eatradft 
ijuevK) para o UÂtiba. .i 

Protesta o ■Tinunclante proce-ler com todo o 
ngnr da ki coutraqiiem tiver tcoutad» a. Boa 

Cimr'i'iKs. lOdaOntiibro de \68(i.—SfM»tí 
Caetano PaeKieo de Macedo. ■. 30—.1 __ 

Ao  Commercio 
o abaixo aoHÍgntdo^ de rolta de nua Tiagem, 

lirevioe HO publico que O ar. Ooufge DuobmHni 
'IdiX'») do Heraeu empregado ; bem •.lonan pede 
com io!<t<incia a toilait aa peasoas que tiverem 
c DtaH c<.>ntrBli'dak em ana aiisnoeia ■ o favor dt 
Hpresentftl a» nté o fim do corrente maz. ■•■'■ 

8 Paulo 25 da Outubro de IdSii.—Jorfft.-Ss' 
ckUr. ■■ .  ■ ■   ■ '■■•■■■■ -■..■ ;í.."íH-'   6W1 

Vendene terreno a braças na freguesia do 
Ora^, riian de MonauDbor Andrade e do, dr. 
Jtifto Ttieudoro. 

Pára tratar com Lourençò Gneceo, rtia da 
Impe'Mtriz, liijn do Pombo. 10-1 

Goinp.uiliía  Garris de 
Ferro de S. Paulo 

Teçdo-i« coticluido o asHinitamento da QOVB 
Itnhi?.dfl bünfis, ntá a rua d:i Saaln Cacilia, • 
com perminaSo do exm. HT, itr. presidente, da 
proviueia ; tenho a honra de prevenirão ruspei* 
tHvel publico que hoje, 2i[ do ccirrentft, íM 
4 1/2 hurafl da tardo, i<e insugurerá a ditgt li- 
nha, partindo oa CHrr<<H inatigüraee da rua Di* 
reitn para aquelte ponto. 

üi earroB da linba dii Braz, flearflo Tazende 
sen trajt-cto até o largo do Ueroadiiibo, taate 
oa ide, como na volli. '-     .   . 

Brevemente aerá publicado o borjirio deataa 
linhas.. ..^yr 

8. Paulo. 2& de Outubro > de 1880.—»r. A. 
Portei Bwtamante Si\ gerente. . 

Ao comtnercio   : 
CAEM L^VY, iabaíxo aBsignado* ex-aocio da flf' 

má Jácob Levy âeirmioi tem a hoitn de partíel* 
par a todos os seúi amigos e freguezes, tanto oi 
desla praça, como os do interior, que tem proviso- 
riamente' o seu'deposito de Jóias,',sítp áo' largo do 
PaUcioí n;'2; áohae espera tnerecer a.mesaiâ con- 
fiaDca.e benevolência de seuB fregueses. .. 
'' Eicdmotehcioüai' prõximamente, faiier viagem 
pára á Eóirópi, Òfferece uni Undo' e variadO' sortí- 
làentódébnÕiànles,'relo|pi», correntes, ote.f'ete.f 
por preço modlcõ e sem competência, visto a of- 
gente Iiquid>sÍo quéiNrecisa uter. 10~w 

" '  "'   "'"  \.^:-f-?- :h(>.) •■ur.'}P. S/PAULO 

Na Prafá do Uereado B. 
thetos deata loteria        ■■,-'■ 

Pr«9o.;de iineio;.1>i)bele. 

13-TeDdam-ia U- 

-.f,;;nf.i; f GffiO» 
.. Bee^«a>ia iQ^omn^HdlM P«i1|;«>,^i .<>dad* 
• parairdrajattuaiCoqtoidojéiBixrn^*"* 
um coBto 3« fonatte^Bt pelo Mrriio„perj«oa« 
Udoeonpradorirfado regiatrada.a caria. 

' A)e«rrfiipendflDcÍa,d«vÍBaerdlrgjda aAnta- 
oio Brandlo. Praça do Ütreade a.  18.. u^f 

Tfp. do Correik>'PeMÍi»Umo9 
.W.     'r 

" \-^^i^MíM^^^^;^<^;íMàÊr i 


